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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
  

Introduction: Este trabalho tem como principal objetivo demonstrar as literaturas disponíveis acerca 
dos benefícios do aleitamento materno. O estudo é uma revisão integrativa da literatura, utilizando a 
metodologia descritiva no modelo qualitativo. Para a realização da pesquisa bibliográfica, foram 
utilizadas as bases de dados PubMed, Scielo e Lilacs. Nesse sentido, cabe aos profissionais de saúde 
que irão prestar assistência para as gestantes, parturientes e futuros pais, saber como abordar a temática 
de forma que o público assistido compreenda de forma clara as implicações do AM e como a sua falta 
pode prejudicar o desenvolvimento motor, físico e psicológico da criança.  
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INTRODUCTION 
 
Segundo Victoria et al. (2015), o aleitamento materno (AM) promove 
benefícios para o binômio mãe-bebe, tendo resultados positivos 
comprovados cientificamente mediante estudos randomizados. Sendo 
um alimento estéril, com alto valor nutricional e com proteção 
imunológica vertical, assim, há a mitigação da morbimortalidade 
infantil. Além disso, novos estudos demonstram a relação entre a 
amamentação e o bom desempenho na vida adulta, desenvolvendo 
melhor a inteligência da criança e consequentemente em maiores 
níveis de escolaridade e renda. No final do século XIX, a indústria 
alimentar, com o intuito de rentabilizar, influenciou crenças sobre a 
AM e isso promoveu um declínio na adesão a essa prática, 
promovendo a utilização de alimentos artificiais e o aumento da 
mortalidade infantil. Potencializando tal fator, nesse mesmo período 
houve a inserção da mulher no mercado de trabalho, que sem seus 
direitos maternos assegurados, essas lactantes necessitaram 
interromper essa prática (Araújo, 2008). O ato de amamentar não é 
uma prática fácil, assim, a ciência necessitou de sistematizar os sinais 
de boas pegas, sendo eles: o queixo está encostando na mama, ele 

 

 

consegue respirar pelo nariz, a boca está bem aberta e ele abocanhar a 
aréola (não só o mamilo), a pega da mama não dói, ele começa com 
sugadas curtas e depois suga de forma mais lenta e profunda, 
satisfação alimentar do bebê, barriga com barriga e coluna do bebê 
alinhada (Moraes, 2017). O aleitamento trata-se de uma prática 
indubitavelmente importante para o binômio materno-infantil. Sendo 
assim, este trabalho tem como principal objetivo demonstrar as 
literaturas disponíveis acerca dos benefícios do aleitamento materno.  
 

METODOLOGIA  
 

O estudo é uma revisão integrativa da literatura, utilizando a 
metodologia descritiva no modelo qualitativo. Para a realização da 
pesquisa bibliográfica, foram utilizadas as bases de dados PubMed, 
Scielo e Lilacs, com os seguintes critérios de inclusão: 
disponibilidade em integral e gratuita, com periodicidade dos últimos 
cinco anos (2018-2023), idiomas inglês e português, Descritores em 
Ciências da Saúde (DECS) “aleitamento materno”, “saúde materno 
infantil” e “promoção em saúde”, por fim, foi delimitado o operador 
booleano “and”. O estudo foi realizado por meio de seis etapas, sendo 
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elas: escolha do objetivo a ser trabalhado, delimitação dos critérios de 
inclusão, busca nas bases de dados, leitura dos achados e a 
compilação dos pontos-chave.  
 

RESULTADOS 
 

O Leite Materno (LM) tem grande impacto na economia do Estado, 
sendo um fator que contribui para o aumento do quociente de 
inteligência (QI), além de mitigar a ocorrência de doenças 
gastrointestinais, alergias na fase adulta, obesidade, desnutrição e 
imunidade contra algumas doenças como a COVID-19 com a 
transmissão dos linfáticos IgA passados pelo leite materno. 
Hodiernamente, o desmame precoce teve seu aumento evidenciado, 
tal fator tem sido diretamente influenciado pela indústria alimentar 
através da disseminação de mitos e crenças sobre o Aleitamento 
Materno Exclusivo (AME), sendo uma conduta imprópria. Nesse 
sentido, outros fatores também influenciam no desmame precoce, 
podendo ser eles: a não realização da boa-pega mamária, a falta de 
informações da família sobre os benefícios do LM, a reintrodução da 
parturiente no mercado de trabalho, a autoconfiança da lactante 
(Morgatti, 2014). Vale destacar, que o AME tem tanta importância 
para a sociedade, que o Direito Humano à Alimentação Adequada 
(DHAA) demonstrar o seu incentivo à amamentação e o direito à  
alimentação segura já na primeira hora de vida, sendo assim, 
relacionado com a Segurança Alimentar e Nutricional (Lutterbarch, 
2021). Como benefícios para a mãe, o ato de amamentar reduz o 
sangramento pós-parto em decorrência da aceleração da involução 
uterina, reduz a probabilidade de gestação nesse período por conta da 
alta concentração de oxitocina liberada durante o AM e minimiza as 
chances de cânceres de mama e de ovário além da diabete tipo 2 
(Victoria et al., 2015).  
 
Segundos Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS), o leite 
materno trata-se de um alimento renovável de impacto positivo para o 
meio ambiente e para a economia, pois possui uma sustentabilidade 
ambiental por não necessitar de embalagens, além de reduzir gastos 
provenientes por alergias alimentares, diarreia, doenças respiratórias, 
entre outras doenças que o AME reduz quando comparado com o uso 
de outros alimentos. Ademais, estima-se que em 2016, o AME 
representou um impacto mundial na saúde pública, sendo este o 
evitamento de 823 mil óbitos infantis com menos de cinco anos e 
vinte mil mulheres a cada ano, além disso, foi possível analisar a 
economia de cerca de 300 bilhões de dólares com uma prática que 
pode ser realizada pela maioria das mulheres. Nesse sentido, há 
mulheres que não podem realizar o ato de amamentar, sendo estas as 
mulheres portadoras de alguma doença que seja transmitida pelo leite 
materno, como, por exemplo, o HIV, além de lactantes que estejam 
realizando a utilização de antibióticos para o tratamento de 
tuberculose, para os recém de nascidos que não fizeram a 
administração da BCG ao nascer (Alves, 2018). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Outro fator que impacta é a falta de confiança da lactante em realizar 
as manobras de amamentação, prematuridade, condições de saúde da 
mãe, podendo ser relacionada a falta de preparo durante o pré-natal. 
Diante disso, demonstra-se a necessidade de se realizar o pré-natal de 
qualidade, pois assim, o autocuidado da mãe consigo mesma e com o 
seu bebê será possível e terá uma boa promoção de saúde (Coca, 
2018). 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Nesse sentido, cabe aos profissionais de saúde que irão prestar 
assistência para as gestantes, parturientes e futuros pais, saber como 
abordar a temática de forma que o público assistido compreenda de 
forma clara as implicações do AM e como a sua falta pode prejudicar 
o desenvolvimento motor, físico e psicológico da criança. Além disso, 
faz-se necessário ações de educação em saúde, podendo ser realizado 
por meio de todos os níveis de tecnologia, como, por exemplo, 
aplicativos, diálogos, rodas de conversas e a confecção de materiais 
educativos em forma de folheto. 
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